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C U T

Negociações salariais prosseguem
As negociações do Acordo Coletivo 2003 pros-

seguiram na tarde de terça-feira,  20 de maio, com a
abordagem de pouco mais da metade da Pauta de
Reivindicações. Na sexta, 23, serão abordados os
demais itens, principalmente os de impacto econô-
mico nos salários.

Na reunião, os sindicatos presentes (SINDÁGUA,
Saemg, Sintec, Senge, Rodoviários e Federação dos
Urbanitários) apresentaram um protesto tirado na As-
sembléia da categoria com uma “Manifestação de
Repúdio” contra a proposta relativa a correção dos
salários e contra a estratégia utilizada pela empresa
no processo de negociação. A reclamação diz res-
peito aos boletins expedidos pela empresa aos traba-
lhadores antes mesmo de formalizar aos sindicatos a
proposta por escrito.  Neste manifesto, foi formali-
zada à comissão patronal nas negociações que os tra-
balhadores exigem a reposição das perdas inflacio-
nárias acumuladas pelo INPC (IBGE).

Entre as propostas discutidas pelas comissões de
negociação podemos destacar alguns itens que apre-
sentaram evolução:

• Ticket-refeição continuaria com os atuais R$
8,03, deixando de ser descontada a parcela dos tra-
balhadores;

• Cesta básica – Passaria de R$ 99,00 para R$
120,00;

• Auxílio-creche –  passaria de R$ 107,00 para
R$ 130,00;

• Auxílio educação – passaria de R$ 176,00 para
R$ 200,00 semestrais, inclusive para o 3º grau.

As comissões deixaram o item de reajuste salari-
al para o último ponto de discussão. A categoria não
abre mão de ter os salários reajustados pela inflação
acumulada (19,36%)  e a empresa contrapõe uma
Gratificação de Desempenho Institucional, que es-
tabeleceria valores diferenciados entre os trabalha-
dores de mesma função (veja comentário da propos-
ta no verso do boletim).

Data-base aponta para uma
campanha responsável

Pessoal da base
salarial, vamos

descer até o
G D I  !...

A garantia da data-base, realizada na semana pas-
sada em documento assinado pela Copasa e Sindágua, pos-
sibilita que as negociações possam continuar responsavel-
mente na defesa de condições adequadas de trabalho den-
tro da empresa. Os trabalhadores devem se conscientizar
que uma negociação apressada acarretaria em um acordo

arriscado, onde as principais reivindicações poderiam ser
atendidas precariamente. Com a data-base garantida, os
termos da negociação ficam retroativos a 1º de maio,
tornando possível zelar para o avanço das conquistas e
melhor discussão de um acordo que melhor atenda à
categoria.
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A proposta da direção da Copasa
de GDI não pode ser
considerada como ruim. Ela
pode ser perfeitamente
entendida como um
mecanismo de cres-
cimento da empre-
sa, significando
para os trabalha-
dores uma forma de
Participação nos
Resultados.  De for-
ma nenhuma, no
entanto, ela merece ser
considerada como política
salarial que substitua a
prática de reposição de perdas salariais em
relação aos índices de inflação. Não há como os
trabalhadores deixarem evaporar para sempre a
necessidade de repor 19,36% de perdas pelo INPC.

Os mecanismos operacionais dentro de uma
empresa podem ser reconhecidos, se falarmos mais
grosseiramente, como uma composição de homens
e máquinas em funcionamento. Quando uma máquina
sofre uma avaria, ela precisa ser consertada, reposta
alguma peça danificada ou incrementada para se
adaptar a nova exigência. Se isto não acontece, o
resultado é fatal: não funciona com perfeição ou até
não funciona de jeito nenhum. Com os homens é a
mesma coisa. Não funcionam sem saúde, sem
estímulo, sem condições adequadas dentro dos
aspectos que ainda possam considerar de humanos.

Desempenho sem investimentos?
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Como a pauta de reivindicações não foi totalmente discutida e temos duas reuniões
de negociação programadas para os dias 23 e 27, deveremos realizar nossa Assembléia
Geral na próxima quinta-feira, dia 29. Certamente estaremos realizando uma assembléia

com uma resposta global, contemplando todos os itens da pauta.
A convocação da assembléia deverá ser realizada após a reunião da próxima terça-

feira. Fiquem atentos e mobilizem os companheiros para uma participação maciça e que
demonstrem a responsabilidade de todos na defesa de um acordo justo.

A performance da Copasa e o desem-
penho de seu conjunto operacional de-

pendem visceral-mente dos inves-
timentos nos trabalhadores e nos
equipamentos utilizados. Do
contrário, as descrições de de-
sempenho serão inevitavelmen-
te descritas em curvas negativas.
Nesta situação caótica, temos
vários fatores que contribuem
negativamente para as medições
de desempenho: o trabalho cada
vez mais presente das
empreiteiras, a falta de investi-
mentos na capacitação profissi-
onal do seu quadro de pessoal, os

acidentes de trabalho e tantos ou-
tros que dependem de uma organização sa-

dia no ambiente de trabalho. Como disse um compa-
nheiro em reunião do Sindicato, as condições ofere-
cidas hoje pela Copasa nos empurram para avaliações
de desempenho “mais perto do ZERO do que dos
20%” pregados pelo GDI.

Este não pode ser considerado um prognóstico
pessimista, mas está fincado na política de
acomodação implantada na empresa. A proposta
parece ter um propósito muito mais reducionista e
de conter custos do que uma perspectiva de
crescimento e de ampliação de mercados. O GDI
como PR é um bom começo, mas uma séria
preocupação dos que imaginam o crescimento e
modernização da Copasa.


